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AS EXPECTATIVAS DO PROCESSO DE REINTEGRAÇÃO SOCIAL DA POPULAÇÃO IDOSA 

RECLUSA 

 

Paula Sousa 

Instituto Superior de Serviço Social do Porto  

 

Madalena Sofia Oliveira 

Instituto Superior de Serviço Social do Porto I Centro de Investigação em Justiça e Governação – JusGov-

UM  

 

Resumo 

O envelhecimento da população em contexto prisional tem vindo a acentuar-se, 

assistindo-se anualmente a um acréscimo de reclusos considerados idosos em 

cumprimento de pena efetiva de prisão. Estes indivíduos para além de idosos, são 

encarados como infratores da lei criminal, o que conduz a uma variedade de 

consequências, que se refletem nas mais variadas dimensões das suas vidas, quer 

durante a vida intramuros, quer aquando da obtenção da liberdade.  Com o objetivo de 

compreender as perceções e expectativas quando ao processo de reintegração social da 

população idosa reclusa levamos uma investigação, recorrendo para o efeito ao método 

qualitativo, com recurso à técnica de entrevista dirigida à população reclusa de dois 

estabelecimentos prisionais. A amostra é composta por vinte e oito reclusos/as idosos, 

a cumprir pena de prisão em Portugal.  Os resultados obtidos referem que os/as reclusos 

idosos/as possuem alguns recursos individuais, de destacar: o lugar de residência para 

viver aquando da liberdade; consideram igualmente a família, concretamente os filhos 

como um recurso como forma de suprimir alguma necessidade que possa surgir, 

encarando desta forma com otimismo e positividade. As expectativas dos reclusos 

idosos quanto à reintegração social incidem essencialmente no apoio que esperam 

encontrar no seio familiar assente numa troca de papéis e relações de proximidade e 

entreajuda familiar. Ponderam vir a exercer uma atividade laboral como forma de 

obterem rendimentos para a sua subsistência. Salienta-se a importância de apostar em 

medidas efetivas que garantam uma resposta adequada às necessidades desta 

população. 

 

Palavras-chave: reclusão; idosos; liberdade; reintegração social; expectativas   
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A IMPORTÂNCIA DA OCUPAÇÃO DO TEMPO PARA PENSAR O ENVELHECIMENTO: O 

PAPEL DAS ATIVIDADES ARTÍSTICAS  

 

Daniela Monteiro  

Universidade Católica Portuguesa, Portugal, CEFH I Centro de Estudos Filosóficos e Humanísticos 

 

Emília Araújo 

Universidade do Minho, Portugal, CECS I Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade 

 

Resumo 

Os estudos e intervenções relacionadas ao envelhecimento frequentemente abordam a 

"ocupação do tempo", ou seja, a necessidade de preencher o tempo como forma de 

gerar rotinas e ritmos que estruturam o dia a dia das pessoas que, aparentemente, 

têm "tempo em abundância". No entanto, surge a questão de até que ponto essa 

ocupação do tempo realmente proporciona prazer, sentido e significado.   

Neste contexto, a comunicação reflete, a partir da literatura científica, sobre como o 

envolvimento de adultos maiores em atividades artísticas pode ser uma forma de gerar 

bem-estar e dar sentido e significado ao tempo de que dispõem. Desta forma, o tempo, 

e a forma como ele é vivenciado, torna-se um elemento central para reflexão tendo por 

base experiências e estudos que abordam os impactos do envolvimento dos adultos 

maiores em atividades culturais e artísticas. Esta reflexão destaca a necessidade de 

valorizar não apenas a quantidade de tempo disponível, mas, também, a qualidade do 

mesmo.   

   

Palavras-chave: tempo; arte; envelhecimento; sentido.   
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OS BENEFÍCIOS NOS IDOSOS DE ATIVIDADES INTERGERACIONAIS: BILHETE POSTAL 

 

Sílvia Carla Campos Pacheco  

Unidade Cuidados Comunidade Boavista 

 

Maria Assunção Almeida Nogueira 

Escola Superior Enfermagem Tâmega e Sousa 

 

Carmelina Amélia Freitas Teixeira  

Escola Básica Torrinha 

  

Resumo  

Com o desafio de promover o relacionamento intergeracional, foi implementado por 

uma Unidade de Cuidados na Comunidade em parceria com uma Escola Básica do 1.º 

ciclo da zona do Porto, um projeto designado “Bilhete Postal”. Idosos e crianças 

corresponderam-se por escrito durante dois anos, sobre o que entendessem como 

interessante.  Este trabalho surge com o intuito de explorar a temática da 

intergeracionalidade e entender os aspetos da relação intergeracional que interferem 

no processo de saúde e bem-estar do idoso. Neste estudo, de cariz qualitativo, 

exploratório e descritivo focamo-nos nos benefícios que o projeto proporcionou aos 

idosos. Utilizou-se um questionário de resposta aberta nos 10 idosos, selecionados 

intencionalmente. As respostas foram sujeitas a análise de conteúdo. Os procedimentos 

éticos foram tidos em consideração.  Nos resultados sobressaiu a satisfação dos idosos 

em corresponderem-se com as crianças através dos bilhetes postais, e os benefícios que 

esta atividade trouxe para o seu bem-estar pessoal e social, a oportunidade de diversão 

e comunicação, proporcionando destreza na escrita e estimulando-os cognitivamente, 

a transmissão de costumes antigos, e manifestação de algumas dificuldades e 

preocupações que tinham com as crianças.  A avaliação sobre o projeto foi muito 

positiva, evidenciando-se o despertar de emoções e a vontade em participar em novas 

edições futuramente. 

 

Palavra-chave: intergeracionalidade; bem-estar; idoso.   
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IMPACTO DO ISOLAMENTO SOCIAL NA SAÚDE DOS IDOSOS  

 

André Carvalho 

Enfermeiro de Cuidados Gerais do Hospital da Misericórdia da Mealhada 

Beatriz Cordeiro 

Enfermeira de Cuidados Gerais da UCCI de Média Duração e Reabilitação da Santa Casa da Misericórdia 

da Mealhada 

Fátima Cruz 

Enfermeira Especialista em Saúde Materna e Obstetrícia da USF Caminhos do Cértoma do Centro de 

Saúde da Mealhada 

 

Resumo 

O isolamento social da população idosa não significa solidão, mas sim a ausência ou 

desadequação das redes sociais de apoio (Bezerra et al., 2021). Existem vários fatores 

que agravam a predisposição para o isolamento social, como os relacionados à saúde 

física e mental, sociodemográficos, contextuais e estruturais. É importante refletir que 

nos primórdios o que era reportado publicamente eram consequências para os utentes 

hospitalizados, deixando no silêncio a forma como afetava a população idosa no 

domicílio. Este estudo apresenta como objetivo perceber o impacto do isolamento 

social na saúde mental dos idosos. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica através das 

bases de dados CINAHL Complete, MEDLINE Complete e MedicLatina, com recurso aos 

termos “Social Isolation”, “Mental Health” e “Elder” publicados entre 2019 e 2023 e 

escritos em português e inglês.  

Da pesquisa obtiveram-se 92 artigos, dos quais após leitura de títulos e resumos, se 

selecionaram 3 para análise.  

A saúde mental nos idosos é um ponto que é sucessivamente negligenciado pela 

população, uma vez que consideram fazer parte do processo senil (Nunes et al., 2020).  

Os declínios associados à pandemia COVID-19 contribuíram para o surgimento de 

sintomas psicológicos (Bravalhieri et al., 2022). As medidas de distanciamento social 

apresentam grande influência a nível psicológico, bem como as mudanças das dinâmicas 

familiares, principalmente naqueles sem redes de apoio sólidas (Filete et al., 2023). 

Assim, é possível afirmar a existência de um impacto negativo na saúde mental dos 



5 
 

idosos, resultando em depressão e solidão. O enfermeiro assume um papel fundamental 

na prevenção e identificação de casos de risco para o isolamento social. 

 

Palavras-chave: solidão; isolamento; idosos; impacto; saúde 
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PROJETO EMÍLIA - DELEGAÇÃO DE AVEIRO DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
 

Dina Gonçalves 

Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação de Aveiro  

 

Resumo 

O Projeto Emília é direcionado a pessoas idosas do Município de Aveiro. O projeto é 

financiado pelo BPI e Fundação “la caixa”, no âmbito do Prémio Seniores 2022, 

promovido pela Delegação de Aveiro da Cruz Vermelha Portuguesa, tendo a duração de 

12 meses.  

Tem como objetivo geral combater a solidão e o isolamento sentido pelas pessoas 

idosas, através de visitas domiciliárias, nas quais se realizam momentos de interação 

social, atividades (cognitivas, motoras e emocionais), interação intergeracional (entre 

crianças/jovens e as pessoas idosas), encontros e convívios coletivos entre estas 

pessoas, satisfação de eventuais necessidades básicas (alimentação e vestuário) e 

trabalho em rede (encaminhamento para serviços estratégicos, como saúde).   

A metodologia que sustenta este projeto chama-se Ageing in place, desenvolvida pela 

Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade Católica Portuguesa, com o apoio 

da Fundação Calouste Gulbenkian, que significa envelhecer em casa e na comunidade, 

que defende que muitas das pessoas idosas prefere envelhecer nas suas casas, 

recusando apoios institucionais, como lares residenciais. 

Neste sentido, o projeto consiste em levar companhia a estas pessoas, em formato de 

visita de amigo/a (voluntários e voluntárias do banco de voluntariado da Delegação de 

Aveiro da CVP), assegurando a pessoa como ser social e individual (atividades de 

estimulação e aumento de autonomia). 

Os principais resultados que pretendemos vir a obter é uma melhoria no bem-estar geral 

das pessoas que acompanhamos. 

 

Palavras-chave: solidão e isolamento; envelhecimento; bem-estar; CVP Aveiro.  
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METODOLOGIAS/ESTRATÉGIAS PSICOEDUCATIVAS DIRIGIDAS AO CUIDADOR 

FAMILIAR DA PESSOA DEMENTE: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

 

Daniela Filipa Pinho de Almeida 

Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro   
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Helena Maria Almeida Macedo Loureiro 

Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro 

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-1826-5923 

 

Joana Tojal Pinto 

Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro 

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-0230-2419 

 

Márcia Cristina Pereira Fernandes 

Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro 

ORCID:  https://orcid.org/0000-0001-9471-7405 

 

Eliana Miguéis dos Santos 

Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro 

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-1491-0606 

 

 

Resumo  

A demência reporta-se ao declínio progressivo, requerendo a intervenção de um 

Cuidador Familiar para satisfazer as Necessidades Humanas Fundamentais. O 

planeamento de uma intervenção educativa, que evidencie as metodologias e 

estratégias, com base teórica no Modelo de Promoção de Saúde de Nola Pender, é 

fundamental. Este estudo deteve como objetivo conhecer as metodologias e as 

estratégias adotadas pelo Enfermeiro de família para capacitar o Cuidador Familiar a 

promover a saúde familiar na demência. Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura que utilizou a metodologia PICO(D) para delimitar a questão de pesquisa. A 

colheita de dados realizou-se nas bases de dados B-on, Pubmed, Scielo, utilizando as 

palavras-chave segundo os descritores DeCS e MeSH. Foram aplicados critérios de 

https://orcid.org/0009-0001-5539-2393
https://orcid.org/0000-0003-1826-5923
https://orcid.org/0000-0003-0230-2419
https://orcid.org/0000-0001-9471-7405
https://orcid.org/0000-0003-1491-0606
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exclusão e inclusão e os artigos avaliaram-se através da escala Kmet, resultando três 

estudos. Todos os estudos realizaram um diagnóstico das necessidades formativas e 

usaram as metodologias ativa, expositiva, demonstrativa. As estratégias incluiram 

sessões de educação, treino de técnica, follow up, novas tecnologias e intervenção 

psicoeducativa, psicoterapêutica e psicossocial. Constatou-se que as metodologias e as 

estratégias pedagógicas desenvolvidas promovem a capacitação do Cuidador Familiar. 

Contudo, é necessária mais investigação na área para determinação da sua eficácia.   

 

Palavras-‐chave: enfermagem familiar; cuidadores; demência; estratégias  
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ENVELHECER (CON)DIGNIDADE: UM DIREITO ÉTICO E MORAL  

 

Rosa Branca Cameira Tracana Pereira 

CEGOT-ESECD-IPG  

ORCID: 0000-0002-0694-8033 

 

Ana Isabel Ventura Lopes 

CI&DEI-ESECD-IPG  

ORCID: 0000-0003-0151-1606 

 

Resumo 

O Ser Humano é um ser sociável por natureza. Apesar de haver sempre pessoas mais 

sociáveis do que outras, ninguém gosta de se sentir só. Segundo Neto (2000), a solidão 

é uma experiência comum no ser humano, que o leva a procurar algo mais que o 

complete. Apesar de Portugal ser um país envelhecido, os estudos sobre a solidão não 

são assim tão frequentes, à semelhança do que acontece noutros países. Contudo a 

realização do mesmo torna-se, cada vez mais, necessário e importante para o 

aprofundamento sobre esta temática, visto que, com o passar dos anos, a esperança de 

vida tem vindo a aumentar e, consequentemente, o isolamento e a solidão das pessoas. 

É sabido que os idosos são um público-alvo vulnerável, tanto a nível social, como 

económico, e leva a que, cada vez mais, sofra descriminações sociais. Isto faz com que 

seja um grupo que sinta tendência para se isolar. Este isolamento da pessoa idosa põe 

em causa o envelhecimento com qualidade de vida, assim como a sua própria 

dignidade.  

 

Palavras-chave: envelhecimento; ética; dignidade e solidão  

 

Neto, F. (2000). Psicologia social (Vol. II). Lisboa: Universidade Aberta  
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CUIDADOS DE PROXIMIDADE – UM PROJETO DE SAÚDE NA UNIÃO DE FREGUESIAS 

DE SOEIRA, FRESULFE, DINE E MOFREITA  

 

Carla Patrícia Morais Afonso 

Enfermeira I carlpatriciamorais1980@gmail.com  

 

Resumo 

A saúde é inequivocamente o bem mais precioso que qualquer pessoa pode ter, e esse 

valor sobressai ainda mais na faixa etária dos idosos, os censos 2021 demonstram que a 

população com mais de 65 anos é de 80pessoas numa população total de 157habitantes 

nas aldeias da União de Freguesia em questão. Estes percebendo a sua debilidade 

realçam e valorizam os cuidados de proximidade; pois acumulam todas as dimensões de 

saúde e ainda integram a convivência social, pois são momentos de partilha e convívio 

enquanto aguardam a sua vez. Integro neste âmbito juntamente com uma médica um 

projeto designado “mais saúde nas freguesias de Soeira, Fresulfe, Dine e Mofreita do 

concelho de Vinhais”. Neste projeto a prestação de cuidados á população das quatro 

aldeias possibilita um controlo mensal e apoio á população que elas muito valorizam. 

Tornam-se proativas aumentando a literacia em saúde pois a equipa está disponível 

para esclarecer dúvidas, avaliar sinais vitais, conversar acerca de alimentação saudável, 

exercício físico, aconselhamento de sono adequado e prescrição de receitas médicas 

bem como apoiar os cuidadores informais.   

A humanização e integração da população como interveniente ativo na sua condição é 

fundamental para melhorar a sua perceção de saúde evitando deslocações 

desnecessárias a uma classe social já frágil economicamente. Os serviços prestados são 

fruto de uma visão holística promovendo o autocuidado e autocontrolo, favorecendo a 

igualdade, equidade, continuidade e universalidade promovendo qualidade de vida e 

conforto.  

  

Palavras-chave: saúde; idosos; cuidados de proximidade; proativas; autocuidado  
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A SOLIDÃO DOS IDOSOS: UM ESTUDO NUM CENTRO DE DIA E SERVIÇO DE APOIO 

DOMICILIÁRIO  

 

Mónica Alexandra Vidal Teixeira  

Universidade Lusófona – Centro Universitário do Porto I CISIS-Centro de Investigação em Serviço Social e 

Intervenção Social 

ORCID:0000-0003-2625-4765 

 

Sónia Mafalda Pereira Ribeiro  

Instituto Superior Miguel Torga I TRIE - Transdisciplinary Research Center for Innovation  

ORCID:0000-0003-3404-467X 

 

Resumo 

Este estudo deteve como objetivo caraterizar a população apoiada pelos Centros de Dia 

(CD) e Serviços de Apoio Domiciliário (SAD) e analisar os seus níveis de solidão. A 

metodologia é quantitativa, tendo-se construído para o efeito um questionário 

sociodemográfico e recorrido à Escala Escala UCLA-Loneliness para Idosos Portugueses 

(Pocinho, et al, 2010). A amostra foi de conveniência, constituída por dois grupos: 17 

idosos que frequentam o CD e 18 idosos que frequentam o SAD, de IPSS’s do distrito de 

Aveiro. A média de idades é de 82 anos, sendo similar nos idosos que frequentam o CD 

e SAD. Há uma maior predominância do sexo feminino nos idosos que frequentam o CD 

(94,1%) comparativamente com os que frequentam o SAD (55,5%), apesar de na 

globalidade da amostra este género estar mais representado (74,3%). Face à 

escolaridade desta população constatamos que é baixa, sendo que a escolaridade mais 

elevada é o 2.º ciclo. Os idosos que frequentam o CD apresentam uma escolaridade mais 

baixa quando comparados com os do SAD (apenas 5,9% do CD apresentam o 2.º ciclo, 

enquanto que os valores do SAD são de 72%), com a profissão de agricultor a apresentar 

uma maior percentagem (22.2% no SAD e 47% no CD). A solidão está presente em 20% 

dos idosos inquiridos (22,2% no SAD e 17,6% no CD), não existindo diferenças 

estatisticamente significativas entre os dois grupos (p=0,538). Apesar da intervenção 

realizada pelo CD e SAD, os sentimentos de solidão continuam a persistir, sendo 

necessário repensar estratégias para a sua minimização.  

Palavras-chave: solidão; idosos; centro de dia; serviço de apoio domiciliário.  

Pocinho, M., Farate, C. & Dias, C. A. (2010). Validação psicométrica da escala UCLALoneliness para idosos portugueses. Interações: Sociedade e as novas modernidades, (18), 

65-77. 
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PLANEAMENTO DA TRANSIÇÃO PARA A REFORMA E SAÚDE: ANÁLISE 

BIBLIOMÉTRICA COM RECURSO AO VOSVIEWER  

 

Liliana Faria  

Universidade do Algarve, Faro, Portugal I Psychology Research Centre (CIP/UAL), Lisboa, Portugal  

 

Resumo  

A pesquisa científica sobre planeamento da reforma e saúde tem experimentado um 

crescimento significativo. Foi conduzida uma análise bibliométrica utilizando a 

ferramenta VOSviewer para investigar a trajetória desses conceitos em estudos 

científicos publicados. Aplicaram-se métodos bibliométricos para identificar tendências, 

quantidade de artigos e respetivas citações, instituições de destaque e áreas de pesquisa 

relevantes. Além de rever a literatura científica, foram analisados e mapeados numa 

rede, 491 estudos publicados entre 1947 e 2023. Os Estados Unidos, Reino Unido e 

Suécia destacam-se como países líderes na produção de pesquisas sobre reforma e 

saúde. Estes estudos abordam questões relacionadas com o planeamento da reforma e 

a saúde em diversas disciplinas académicas, como medicina, ciências sociais, 

enfermagem, psicologia, gestão e economia, revelando uma significativa interligação 

entre planeamento da reforma, saúde e aspetos sociais, psicológicos e financeiros. Três 

jornais destacam-se como os principais veículos de publicação para artigos relacionados 

o tema em análise, o "Ageing and Society," o "Journals of Gerontology - Series B 

Psychological Sciences and Social Sciences", e o "Work, Aging and Retirement". As 

palavras-chave mais frequentemente citadas foram agrupadas em quatro clusters 

principais: "envelhecimento saudável e bem-sucedido," "envelhecimento no local de 

trabalho," "género e saúde," e "planeamento da reforma e bem-estar." As conclusões 

deste estudo oferecem valiosos insights que podem servir como orientações para 

investigadores interessados em explorar novas áreas de estudo relacionadas com a 

reforma e a saúde. Essas descobertas constituem uma base essencial para aqueles que 

desejam adentrar nas disciplinas emergentes, neste campo do conhecimento.  

 

Palavras-chave: reforma; transição para a reforma; saúde; análise bibliométrica; 

vosviewer  
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A INFLUÊNCIA DO SENTIDO DA VIDA NOS ADULTOS MAIS VELHOS: UMA 

ABORDAGEM MULTIDIMENSIONAL  

 

Susana Russo Lamego  

Estudante de Mestrado de Gerontologia Social: Qualidade de Programas e Serviços Gerontológicos da 

Universidade Lusófona de Lisboa 

 

Ana Paula Garcia  

Docente no Instituto de Serviço Social da Universidade Lusófona de Lisboa 

 

Resumo 

Apresentamos os resultados preliminares de uma investigação de mestrado, ainda em 

curso, cujo objetivo é explorar as complexas relações entre o sentido da vida, ter um 

propósito de vida e outras dimensões, como a saúde física e mental, a funcionalidade e 

a qualidade das relações sociais.   A partir da análise dos resultados poderão ser tiradas 

conclusões que inspirem indivíduos a tomar decisões sobre os seus próprios caminhos 

de vida, bem como instituições públicas e privadas a implementar soluções que 

melhorem a qualidade de vida dos cidadãos mais velhos e lhes permitam encontrar a 

"paz" com o processo de envelhecimento.  A sua concretização seguiu uma metodologia 

mista, combinando métodos quantitativos e métodos qualitativos. A amostra é 

constituída por Adultos com mais de 55 anos, residentes no concelho de Sintra, não 

institucionalizados. Foram recolhidos 66 questionários, sendo que 17 são de adultos 

mais velhos com atividade profissional, dois dos quais já reformados. Destes adultos 

com atividade profissional :94% encontra sentido para a vida e 88% sente que a sua vida 

tem um propósito. 64% goza de boa saúde; 35% não sofre de dores; 59% afirma que a 

sua saúde física e emocional não limitou a sua a vida social no mês anterior.; 23% afirma 

que se sente só e sem apoio.  Com base nestes resultados preliminares, constatamos a 

prevalência de Sentido e Propósito, mesmo em situações de dor física e solidão. 

Pretendemos explorar a relação entre as diversas variáveis de modo a aprofundar o 

conhecimento nesta área.  

Palavras-Chave: adultos mais velhos; sentido da vida; qualidade de vida; bem-estar; 

trabalho.  
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PESSOA COM DEMÊNCIA  

 

Maria Rosália Guerra 

VALORIZA - Centro de Investigação para a Valorização dos Recursos Endógenos I Instituto Politécnico de 

Portalegre 

ORCID: 0000-0002-3463-0663 

 

José Manuel Resende 
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António Geraldo Manso Calha 

Instituto Politécnico de Portalegre I VALORIZA - Centro de Investigação para a Valorização dos Recursos 

Endógenos 

ORCID: 0000-0002-8883-5082 

Resumo 

Suportados numa sociologia de inspiração pragmatista que, levando a sério as ações dos 

seres humanos, procura encontrar os fundamentos da dignidade da pessoa a partir de 

uma pesquisa pormenorizada sobre as múltiplas formas de capacidades práticas, 

mesmo em contextos de grande hostilidade e de esgotamento das possibilidades de 

ação, como acontece na vivência de uma demência. A partir de um estudo indutivo, 

inserido numa investigação, em curso, de um doutoramento em Sociologia intitulado 

Dilemas do corpo e da identidade nos cuidados à Pessoa com Doença Incurável – uma 

abordagem sociológica realizamos uma pesquisa etnográfica a um homem em processo 

de demência continuado, numa fase adiantada da doença. A partir desta podemos 

compreender o que significam estados nos quais a experiência pode não ser mais 

considerada como significativa, segundo algumas lógicas capacitarias. Expõe-se neste 

artigo uma possibilidade de comunicação que nasce a partir da pressão das 

necessidades diárias práticas, de manutenção da subsistência e das relações afetivas. A 

partir de formas singulares de coordenação entre os atores, suportadas em interações 

mínimas que exigem um olhar ao detalhe, é possível captar formas de comunicação que, 

sem essa atenção, podiam não ser consideradas. Em conclusão podemos compreender 
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que, a comunicação não verbal, suportada em gestos, maneios faciais, posturas 

corporais, objetos de uso doméstico, lúdicos e inanimados acontece como uma forma 

de suportar a experiência, as relações humanas e a continuidade do ser.  

 

Palavras-chave: demência; capacidade; comunicação  
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PROJETO DE INTERVENÇÃO DE SAÚDE A MULHER MASTECTOMIZADA NO DOMICÍLIO  
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Beatriz Cordeiro 

Enfermeira do Hospital da Misericórdia da Mealhada/UCCI de Média Duração e Reabilitação 

 

Resumo 

O enfermeiro, assume um papel privilegiado no que diz respeito ao antecipar, avaliar, 

diagnosticar, lidar e ajudar a lidar com as mudanças, com a finalidade de promover um 

nível máximo de autonomia e bem-estar (Schummer e Meleis, 1994, citado por Oliveira, 

2014). Surgiu a necessidade de implementar um projeto de intervenção de saúde a uma 

utente mastectomizada no domicílio, facilitando assim a transição saúde/doença, a 

recuperação da funcionalidade e a aceitação da sua imagem corporal. Este projeto 

pretende promover literacia em saúde incentivando a comportamentos de procura de 

cuidados de saúde, empoderando a mulher mastectomizada através de intervenções 

educativas em saúde; Identificar os problemas e/ou situações prioritários da mulher 

frente à realidade vivenciada após a mastectomia. Numa 1ª fase metodológica 

procedeu-se à identificação de necessidades e revisão de literatura; numa 2ª fase – 

Negociação de um "Plano Individual de Cuidados" com vista a melhoria da autonomia, 

saúde, bem-estar e qualidade de vida da mulher mastectomizada; e numa 3ª fase – 

Avaliação de resultados. Convergentes com a literatura, foi possível otimizar a 

adaptação à saúde/doença, minimizando as consequências, facilitando a reabilitação e 

reinserção, obtendo ganhos em saúde para a própria, família e comunidade. A 

adaptação da mulher mastectomizada no domicílio implica alterações ao nível da 

funcionalidade, e ao nível emocional e social. O enfermeiro é um agente de mudança, 

desempenha um papel relevante na promoção do autocuidado e da autonomia da 

mulher mastectomizada, tendo em vista o bem-estar e à qualidade de vida. 

Palavras – Chave: mastectomia; enfermagem; bem-estar; autonomia  
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Resumo  

A presente comunicação analisa as características e tendências atuais da rede de 

proteção social para a terceira idade em Portugal, os conhecimentos e perceções dos 

idosos relativamente aos benefícios sociais proporcionados por esta rede básica de 

segurança em Portugal, designadamente o Complemento Solidário para Idosos (CSI), e 

a experiência destes cidadãos na relação com os serviços sociais, no contexto do acesso 

aos direitos e apoio social em situações de pobreza e vulnerabilidade social.  O estudo 

assenta na análise de 50 entrevistas a idosos beneficiários do CSI e a profissionais dos 

serviços de apoio social e atores socias locais, no distrito de Viseu, entendido como 

observatório social das virtualidades, limites e impacto desta medida de combate à 

pobreza das pessoas idosas em Portugal. Os resultados revelam, que o CSI é uma medida 

de proteção social não contributiva importante, mas não deixa de constituir um mínimo 

social de baixo valor, pouco abrangente e pouco inclusivo. O acesso a esta medida de 

proteção social não pode ser dado por garantido quer pela falta de informação, quer 

pela complexidade do processo de atribuição, critérios de elegibilidade, incluindo a 

ponderação dos recursos dos descendentes, fatores que contribuíram para o acesso 

tardio a este benefício social e taxas de non-take up significativas, aspeto que 

igualmente se verifica, sem prejuízo da sua valoração positiva pelos beneficiários, no 

que respeita aos benefícios complementares no domínio da saúde.  

Palavras-chave: idosos; pobreza e privação material; rede proteção social idosos; 

complemento solidário para idosos; Portugal.  
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Resumo:  

O envelhecimento populacional é uma tendência global que desafia as sociedades 

contemporâneas. Este estudo investiga as representações mediáticas de pessoas idosas 

na imprensa diária e semanal portuguesa, explorando como essas representações 

moldam as perceções e atitudes em relação aos idosos na sociedade. Recorrendo à 

análise de conteúdo, examinamos um corpus de análise de notícias, publicados ao longo 

de um período de cinco anos.  Os nossos resultados revelam uma complexa interação 

entre as representações mediáticas e as perceções sociais do envelhecimento. 

Observamos a predominância de estereótipos negativos, como a fragilidade e a 

dependência, associados aos idosos, o que pode perpetuar atitudes discriminatórias. 

Além disso, identificamos uma tendência a marginalizar as vozes e as experiências 

positivas dos idosos, reforçando uma imagem desequilibrada da velhice. Esta tendência 

tem especial expressão nas mulheres idosas. Este estudo destaca a importância do papel 

dos meios de comunicação na construção da narrativa do envelhecimento e sugere que 

uma representação mais equilibrada e inclusiva dos idosos na imprensa pode contribuir 

para uma sociedade mais enriquecedora e solidária para todas as faixas etárias.  Este 

trabalho tem implicações profundas para profissionais dos media (editores e 
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jornalistas), bem como para os formuladores de políticas e todos os interessados em 

promover uma compreensão mais abrangente e justa do envelhecimento.  

 

Palavras-chave: envelhecimento; representações mediáticas; Imprensa; análise de 

conteúdo; representações sociais  
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Abstract 

Aging is considered to be a continuous, gradual process of natural changes that begin in 

adulthood. During late adulthood, many bodily functions begin to decline gradually. 

In the elderly, Infections Associated with Health Care and facilitated due to physiological 

processes, emerge as a Public Health problem on a global scale. 

The simple use of soap and water can reduce the microbial population present in the 

hands and, in most cases, interrupt the chain of transmission of diseases and the risk of 

acquiring an infection during the provision of health care has been increasing over the 

last decades and hundreds of millions of people are affected annually by this problem 

worldwide. 

This study aimed to evaluate the good hand hygiene practices of professionals working 

in the health area in two homes and one health unit. 

For the elaboration of the work, a bibliographic review on the theme was carried out 

and a questionnaire was applied to the professionals. 

All 102 professionals report that hand hygiene is important, and only 95% do not use 

varnish. Regarding the five moments of hand hygiene, all individuals reported practicing, 

however only 2% revealed knowledge and good practices. We found that professionals 

attach importance to hand hygiene but adherence is still low, and they do not correctly 

practice the conceptual model of the "Five Moments" proposed by the WHO. 

It is essential to work to reduce the incidence of healthcare-associated infections 

through good practices related to infection prevention and control. 

 

Key-words: elderly; diseases associated with health care; hand hygiene 
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Abstract 

Ageing is a victory for socio-economic development and public health that, at the same 

time, generates the challenge of adapting society, and population ageing is about to 

become one of the most significant social transformations of the twenty-first century. 

Physical environments have a strong impact on the safety of the elderly, and it is 

important that they are adapted to their needs and limitations to enable the increase of 

their functional capacity and, at the same time, the prevention of risks, such as falls, 

roadkills and other accidents, and rapid relief when necessary. 

The aim of this study was to evaluate the safety conditions of the housing of the elderly. 

To carry out this study, a bibliographic review was performed and a questionnaire was 

applied to the elderly. 

Of those surveyed, 67% lived on sparsely busy streets, with a lower propensity for road 

accidents. In 82% of the dwellings there were steps of access to housing, being a 

difficulty for people with reduced mobility. Regarding the occurrence of accidents, 55% 

of respondents state that the most frequent in the last 2 years were burns. Regarding 

the continuity of accidents in the same place, only 20% mention that there were at least 

two accidents in the same place, which demonstrates that there was increased care to 

ensure safety. 

Ageing healthy, autonomous and independent makes us think of a growth and life based 

on disease prevention and health promotion measures. It is essential to promote 

initiatives and practices to reduce the risk of accidents in the elderly. 

 

Key-words: aging; safety; housing 
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Resumen 

El objetivo de esta investigación es estudiar como definen las auxiliares de enfermería 

el rol de cuidadoras emocionales en las residencias de mayores. Se realizó un estudio 

cualitativo con entrevistas a siete trabajadoras auxiliares de seis residencias públicas de 

mayores, cuya titularidad y gestión depende de la Junta de Andalucía. El paradigma 

biomédico, predominante en las residencias de mayores, es cuestionado en una serie 

de estudios por no tener en cuenta otros factores claves para la salud del residente, 

tales como el respeto por su individualidad, la construcción de relaciones significativas 

dentro del centro, el cuidado personal, y el ambiente hogareño. La relación con el 

personal tendría un efecto en la salud del residente y en la calidad del cuidado. 

Utilizando el enfoque interaccionista propuesto por Erving Goffman y Arlie Hochschild, 

se concluye que el rol de cuidadora emocional se desarrolla en un marco institucional 

regido por los criterios de productividad y contabilidad; y se descubre que las estrategias 

de cuidado emocional descritas por las auxiliares reducen la autoestima y el estatus del 

residente. 

 

Palabras-clave: cuidadora emocional; residencias de mayores; instituciones totales; 

salud integral; residentes  
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Resumo  

O Autocuidado surgiu na Enfermagem através da Teoria do Autocuidado de Dorothea 

Orem. O autocuidado diz respeito às atividades que a pessoa executa para conservar a 

sua vida, saúde e bem-estar, gerir as suas necessidades individuais e a realização das 

Atividades de Vida Diária. A identificação dos indicadores preditivos do autocuidado 

permite prever o comportamento da pessoa em relação a uma atividade de 

autocuidado. A Organização Mundial de Saúde defende que é essencial promover o 

envelhecimento com otimização da capacidade intrínseca e funcional da pessoa. Desta 

forma, o objetivo deste estudo é identificar os indicadores preditivos da capacidade de 

autocuidado da pessoa idosa. Realizou-se uma Revisão Sistemática da Literatura, com 

protocolo prisma. Utilizou-se a equação boleana “(Self Care) and (Indicators)” para 

pesquisa em bases de dados na plataforma eletrónica ebsco host. Admitiu-se estudos 

publicados entre 1 julho 2018 a 31 julho 2023, com classificação ≥90% nas Critical 

Appraisal Tools of the Joana Briggs Institute.  Obteve-se 5 estudos para extração de 

dados. Identificou-se vários indicadores facilitadores e dificultadores da capacidade de 

autocuidado da pessoa idosa. Destacou-se a identificação dos seguintes indicadores: 

idade, literacia em saúde, grau de escolaridade, atitude perante a vida, existência de 

doença crónica e/ou doença mental, deficiência e rede de apoio social. Existe um longo 

caminho científico a percorrer para validação das classes de indicadores preditivos da 
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capacidade de autocuidado. A principal conclusão deste estudo é a existência de vários 

fatores subjetivos que podem indicar a previsão de comportamento e/ou atitude da 

pessoa idosa em relação ao autocuidado.  

 

Palavras-chave: autocuidado; enfermagem; idoso; indicadores  
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Resumo 

Este trabalho surgiu durante a pandemia do Covid-19, quando a sociedade se 

encontrava isolada socialmente dependendo do uso das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) para realização das tarefas cotidianas, objetivando proporcionar 

autonomia digital para idosos, através da ministração de aulas e acompanhamentos 

periódicos.  

Inicialmente foi aplicado um formulário para entender melhor as necessidades do 

público-alvo, o qual evidenciou que embora os idosos já utilizassem ferramentas 

digitais, ainda se sentiam inseguros necessitando frequentemente recorrer a terceiros 

para auxiliá-los. O projeto visou fornecer aos idosos conhecimento e habilidades para 

utilização das TICs de forma independente.  

Com uma abordagem de pesquisa-ação, envolvendo de forma ativa a participação dos 

idosos, orientadores e pesquisadores para resolução da problemática identificada. As 

aulas aconteceram no formato online e presencial, abordando as temáticas de redes 

sociais, ferramentas do google, aplicativos de transporte e segurança da informação.  

Uma importante descoberta foi que um percentual dos idosos participantes eram 

analfabetos, o que requereu adaptações, como a criação de um dicionário de símbolos 

e abordagens que facilitassem a compreensão e aprendizado. Sendo suas principais 

dificuldades acessar as redes sociais, salvar contatos e envio de fotos e mensagens.  
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O projeto teve sucesso ao alcançar seus objetivos, capacitando os idosos a utilizarem 

smartphones e tecnologias digitais, promovendo independência digital, aumentando a 

confiança e melhorando sua qualidade de vida e inclusão social, expressos através dos 

depoimentos dos participantes, que refletem sua satisfação e aprendizado, 

proporcionando ainda uma experiência enriquecedora para os envolvidos, promovendo 

diversos benefícios de aprendizagem para a vida.   

 

Palavras-chave: inclusão; digital; idosos; TIC  
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Resumo 

No contexto de uma sociedade envelhecida e com uma mortalidade elevada por 

doenças cardiovasculares – sendo os idosos o grupo populacional mais afetado por estas 

doenças que são a primeira causa de morte mundial e em Portugal –, é crucial uma 

comunicação de saúde eficaz por parte das entidades de saúde que promova a literacia 

em saúde entre as populações idosas, quer para prevenir quer para melhor atuar sobre 

as doenças cardiovasculares. Este estudo, que conduziu um inquérito por questionário 

à população residente em Lisboa, lança luz sobre a comunicação online e a e-literacia 

em saúde cardiovascular desta população, revelando desafios substanciais na 

compreensão e no manuseio das informações digitais relacionadas à saúde do coração.  

Os resultados do estudo indicaram uma lacuna significativa na e-literacia em saúde 

entre os idosos participantes. Grande parte dos inquiridos demonstrou dificuldades em 

aceder à Informação digital sobre doenças cardiovasculares. A faixa etária mais velha, 

assim como os com habilitações académicas mais baixas, são segmentos demográficos 
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que discordam mais das questões da eHEALS, a escala de literacia eHealth. Estas 

relações foram também encontradas na revisão da literatura.  

As conclusões do estudo destacam a necessidade de estratégias de comunicação mais 

eficazes, adaptadas às necessidades dos idosos, para melhorar a sua e-literacia em 

saúde cardiovascular. Isso inclui soluções que atenuem o fosso digital entre os idosos e 

o uso de linguagem simples, acessível e compreensível de modo a facilitar o uso de 

informações.  

  

Palavras-chave: envelhecimento, doenças cardiovasculares, e-literacia em saúde, 

comunicação online, comunicação de saúde  
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Resumo 

O artigo visa analisar a importância dos cuidados centrados na pessoa com o auxílio das 

novas tecnologias. Analisa-se o direito fundamental à saúde e o seu acesso. Traçam-se 

observações sobre o acentuado envelhecimento populacional. São tecidas 

considerações sobre os sistemas de saúde, muito centrados nos hospitais e na cura da 

doença. Conceituamos alguns tipos de tecnologias e sua importância na centralidade e 

individualidade do paciente idoso. Assim, concluímos que devem ser implementadas 

políticas que favoreçam o investimento e acesso às novas tecnologias na área da saúde 

como a robótica, a telemedicina ou internet das coisas, instrumentos importantes para 

os cuidados da pessoa idosa, fornecendo-lhes mais qualidade de vida, equidade e 

dignidade. Para atingir resultados concretos com a pesquisa e atribuir um grau de 

precisão relevante à análise é primordial analisar o Direito à Saúde. O método de 

abordagem a ser utilizado na pesquisa e investigação será o dedutivo. A técnica a ser 

utilizada será a pesquisa documental e pesquisa bibliográfica de obras literárias 

especializadas em Direito, artigos, leis, teses, onde são utilizadas as posições 

doutrinárias e jurisprudenciais que tratam da temática. O texto finaliza sem a pretensão 

de esgotar a matéria, mas reconhecendo as tecnologias digitais como positivas para os 

cuidados centrados na pessoa idosa, visto que fornecem um acesso adequado e 

personalizado, respeitando-se as suas necessidades individuais, além de produzir 

consequentes resultados favoráveis na prevenção, promoção e recuperação da sua 

saúde.  

  

Palavras-chave: envelhecimento populacional; pessoa idosa; centralidade das pessoas; 

novas tecnologias; dignidade.  
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Resumo 

Com o passar dos anos, as doenças médicas e as doenças psiquiátricas tornam-se mais 

frequentes. Se por um lado os fatores biológicos se mostram como um fator causal, 

também os fatores sociais têm um impacto na causa e na própria abordagem.   

Este estudo tem como objetivo compreender qual o impacto dos componentes sociais 

em idosos com doença mental. Para isto, foram analisados os internamentos de idosos 

nos últimos dois anos no Serviço de Psiquiatria do Hospital Senhora da Oliveira, 

Guimarães, percebendo em quais foi necessária uma abordagem do Serviço Social.   

De janeiro de 2022 a setembro de 2023, foram internadas 80 pessoas com idade igual 

ou superior a 65 anos, com a maioria dos diagnósticos de Síndrome Demencial ou 

Episódio Depressivo. Destes, em mais de metade foi pedido a avaliação do Serviço 



32 
 

Social, por diferentes motivos. Verificou-se que o apoio através de informação ou da 

referenciação por parte social tornou-se fundamental, aquando da alta, sendo que, 

muitas vezes, a falta de resposta na comunidade levou a uma diferença entre a alta 

clínica e a alta social.   

O processo subjacente ao diagnóstico e tratamento de perturbações psiquiátricas em 

idades idosas acarreta múltiplos desafios. Contudo, conclui-se que a componente social 

tem tido um grande impacto na sua abordagem. Assim, é fundamental criar respostas 

sociais adequadas às múltiplas necessidades destes doentes, permitindo uma resposta 

holística.  

 

Palavras-chave: saúde mental; psiquiatria; idosos; internamento social; serviço social  
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Resumo 

O envelhecimento populacional tem sido acompanhado pelo aumento da prevalência 

de doenças crónicas e consequente aumento da dependência de terceiros, com recurso 

à institucionalização da pessoa idosa, sendo cada vez mais complexas as situações 

clínicas dos idosos institucionalizados. A integração de cuidados paliativos nestas 

instituições permitirá eliminar situações passíveis de gerar sofrimento e adequando as 

intervenções e o plano de cuidados.  Trata-se de um estudo quantitativo, transversal, 

exploratório-descritivo, realizado em 6 estruturas residenciais para pessoas idosas, que 

procurou identificar as necessidades em cuidados paliativos dos idosos 

institucionalizados. Para a recolha de dados foi elaborado um instrumento para a 

recolha das características sociodemográficas e o NECPAL CCOMS-ICO, 3.1. Visou 

identificar as necessidades em cuidados paliativos nos idosos institucionalizados, 

caracterizando a sua condição de saúde referente a comorbilidades, sintomatologia 

presente e níveis de dependência, de modo a contribuir para um novo olhar e uma 

reflexão sobre esta realidade.). Dos 488 idosos institucionalizados, verificou-se que 126 

idosos apresentaram PS+, tendo sido encontrada uma prevalência de 100% de 

necessidades paliativas, o que demonstra a complexidade dos idosos 

institucionalizados, com uma baixa referenciação para estes cuidados. Conclui-se que a 

percentagem de idosos institucionalizados a carecer de cuidados paliativos é elevada, 

sendo fundamental a sua implementação nestas instituições. O reconhecimento destes 

cuidados enquanto elemento constituinte do percurso de evolução de uma doença 

crónica e progressiva, permitiria uma trajetória da doença mais acompanhada, com 

mais qualidade de vida e a vivência de uma morte digna.  

Palavras- chave: cuidados paliativos, idosos, ERPI  
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Resumo 

As ocorrências por obstrução da via aérea por corpo estranho (OVACE) no Idoso são 

cada vez mais frequentes e uma das causas comuns de morte. A OVACE pode ser 

reversível se forem realizadas intervenções imediatas, que dependem dos 

conhecimentos de deteção e atuação dos profissionais.   Este estudo deteve como 

objetivo determinar o nível de conhecimentos e as necessidades de intervenção 

formativa dos profissionais de uma Unidade de Cuidados Continuados (UCC) da Região 

Centro de Portugal acerca da temática da OVACE no Idoso. Foi realizado um estudo 

descritivo, integrado num projeto de melhoria contínua da qualidade, em julho de 2023 

com profissionais de uma UCC, que apresentava cerca de 80% de idosos internados. Foi 

aplicado um questionário de autopreenchimento com questões fundamentadas nas 

guidelines internacionais. Os dados recolhidos foram analisados através do software 

SPSS®. Foram cumpridos os pressupostos éticos (PARECER N.º CE/…/38/2023).  

Participaram no estudo 33 profissionais sendo que 96,9% eram do sexo feminino e 

tinham 34,88±10,21 anos. A maioria dos participantes (69,7%) eram auxiliares. Os 

resultados indicam que em 30 questões existiram 35,33% de respostas erradas, relativas 

a dificuldades em identificar precocemente ocorrências de OVACE no Idoso e respetiva 

atuação.  Após a análise dos resultados, foi verificado que existe a necessidade de 

realizar uma intervenção formativa aos profissionais acerca da temática da OVACE, por 

forma a aumentar o nível de conhecimentos e melhorar a deteção precoce e atuação, 

produzindo um efeito benéfico na saúde do idoso.  

Palavras-chave: obstrução da via aérea; idoso; conhecimentos dos profissionais de 

saúde  
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Resumo  

O presente estudo teve como objetivo traçar o perfil dos cuidadores de pessoas 

dependentes e identificar as suas necessidades e desafios enquanto cuidadores. Este 

conhecimento é fundamental para desenvolver medidas de apoio eficazes que 

beneficiem tanto os cuidadores quanto as pessoas sob seus cuidados, ao mesmo tempo 

em que reduzem os custos nos sistemas de saúde e social. No decorrer das duas últimas 

décadas, tem sido evidente a urgência de direcionar investimentos para políticas e 

iniciativas destinadas a apoiar os cuidadores na comunidade, uma necessidade que tem 

sido reconhecida com maior intensidade, embora ainda não de forma suficiente. No que 

concerne à abordagem metodológica selecionada optou-se, para este estudo, por uma 

investigação que combina elementos quantitativos e qualitativos. Para viabilizar o 

presente estudo, foi imperativo recolher informações junto dos cuidadores, 

previamente identificados na mencionada região, dando assim o passo inicial para a 

implementação do questionário sociodemográfico e aplicação do Índice de Avaliação 

das Dificuldades do Cuidador (CADI). Após esta fase, foram analisados e organizados os 

dados para, posteriormente, ser feita a sua análise e interpretação. Como principais 

resultados salientam-se as dificuldades enfrentadas no decorrer do trabalho 

desenvolvido como cuidador. Como conclusões verificou-se que o número de 

cuidadores continua a aumentar consequência do envelhecimento demográfico, pelo 

que a existência de técnicos preparados revela-se essencial para intervir, capacitar, 
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empoderar e criar respostas capazes de apoiar significativamente aqueles que, por 

vocação ou imposição da vida, são cuidadores.  

 

Palavras-Chave: cuidadores; dificuldades; capacitação; autocuidado; bem-estar  
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Resumo 

Portugal apresenta mudanças demográficas consideráveis com consequências em 

termos sociais e económicos. É sabido que a população jovem diminuiu e o grupo dos 

seniores tornou-se numeroso, e como consequência, a clássica pirâmide etária inverteu-

se. O aumento do peso dos seniores na estrutura da população e da sua longevidade 

implica a ocorrência de um processo de envelhecimento na sociedade singular e que 

acentua alguns problemas económicos. Grandes desafios para o futuro emergem 

perante tantos seniores que possuem níveis baixos de rendimentos e de educação, mas 

elevada probabilidade de deterioração do estado de saúde num contexto de vida 

prolongada. Através da aplicação de métodos de análise de estatística, este artigo 

fornece uma perspetiva sobre o atual perfil de saúde dos seniores inquiridos e da sua 

posição financeira. Identificam-se os padrões e correlações de variáveis relativas à saúde 

e ás caraterísticas socioeconómicas dos inquiridos portugueses que participaram no 

último inquérito SHARE - Survey of Health, Ageing, and Retirement in Europe. Os 

principais resultados apontam que os inquiridos portugueses, com idade superior a 50 

anos, avaliarem o seu estado de saúde de forma positiva, mas que uma grande 

proporção (75%) dos mesmos continua inativa, isto é, sem uma atividade diferente da 

situação de reformados. O que indicia podermos estar ainda longe do objetivo fixado 

pelo Conselho Europeu de 2010 de 50% para a taxa global de emprego da população 

com mais de 65 anos. 

 

Palavras-Chave: envelhecimento; autoperceção da saúde; emprego; bem-estar 

financeiro 
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PERCEÇÃO DOS IMPACTES NOS CUIDADORES INFORMAIS 
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aggpardo@hotmail.com  

 

Resumo 

O aumento do envelhecimento da população e o aumento da expectativa de vida 

trouxeram consigo uma série de preocupações e responsabilidades tanto para as 

famílias como para as entidades governativas, especialmente no que diz respeito aos 

cuidados a idosos dependentes.  

Historicamente, o papel do cuidador informal sempre desempenhou um papel 

fundamental na sociedade. No entanto, ao longo do século XX, até o final da década de 

1970, o cuidado aos idosos passou a ser amplamente assumido pela ciência médica, em 

parte devido a crises nos sistemas sociais, de saúde e financeiros dos órgãos 

governamentais. No entanto, com o tempo, devido a uma série de fatores, a 

responsabilidade pelo cuidado dos idosos voltou a recair sobre as famílias.   

O presente estudo teve uma abordagem qualitativa, sendo que o seu objetivo principal 

foi investigar os impactes percebidos pelos cuidadores informais que prestam 

assistência a familiares idosos dependentes, tanto em áreas rurais como em áreas 

urbanas. Para conduzir a avaliação, foram utilizados como ferramenta de análise, um 

questionário sociodemográfico assim como entrevistas semiestruturadas.  

A amostra populacional selecionada incluiu quatro cuidadores familiares de idosos, dois 

deles residentes em áreas urbanas e dois em áreas rurais. Três dos cuidadores são do 

sexo feminino, enquanto um é do sexo masculino.  

A pesquisa possibilitou avaliar as diversas dificuldades enfrentadas por cada cuidador 

informal, considerando também as particularidades dos seus contextos, o que permitiu 

uma compreensão mais profunda dos impactes negativos significativos mencionados 

pelos cuidadores, resultantes da responsabilidade assumida no cuidado aos idosos.  

  

Palavras-chave: cuidar; cuidador informal; idoso dependente; impactes.  
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O IMPACTO DA INSTITUCIONALIZAÇÃO NA QUALIDADE DE VIDA DO IDOSO: UM 

OLHAR SOBRE O PAPEL DAS ERPIs NA PROMOÇÃO DO ENVELHECIMENTO ACTIVO 

 

Julieta Vaz  

Universidade de Coimbra  

  

Resumo  

O envelhecimento é um processo complexo permeado de oportunidades e desafios 

multidimensionais. O artigo objectivou compreender o impacto da institucionalização 

na qualidade de vida dos idosos e o papel das estruturas residenciais para pessoa idosa 

(ERPI) na promoção do envelhecimento activo. Trata-se de uma pesquisa exploratória 

de natureza qualitativa, fazendo recurso a observação sistemática a utentes e 

colaboradores da ERPI, selecionados por amostragem não-probabilística por 

conveniência, e à análise de conteúdo. O envelhecimento é um processo 

multidimensional e heterogéneo resultante da interacção entre factores genéticos e 

ambientais, cujos estados de incapacidade física ou cognitiva a ele associados não estão 

directamente relacionados com a idade. Surge daqui a possibilidade de promover um 

envelhecer activo, que passa pela optimização de oportunidades para saúde, 

participação e tomada de decisão, permitindo-lhes contribuir activamente no 

desenvolvimento da sua comunidade ou instituição de acolhimento. Apesar das 

estratégias orientadas para a maximização dos anos de vida saudável e integração activa 

do idoso, as vivências nas ERPIs ainda são marcadas por um grande número de idosos 

em estados de incapacidades, dependência física e multimorbilidades. A insuficiência de 

actividades que estimulem física e cognitivamente sua criatividade e iniciativa 

contribuem para adopção de condutas sedentárias, o idadismo e consequentemente no 

acelerar da deterioração física e mental.  

 

Palavras-chave: institucionalização; envelhecimento activo; participação activa; 

qualidade de vida.  
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Resumo  

O Rendimento Social de Inserção (RSI), criado em 2003, substituiu o Rendimento 

Mínimo Garantido, com que coexistiu até 2006. Constitui-se num apoio monetário para 

satisfazer necessidades essenciais que favoreçam a inserção laboral, social e 

comunitária. É uma transferência social complementar às pensões ou outros 

rendimentos, quando não suficientes para aquelas necessidades. A população idosa, em 

razão das maiores vulnerabilidades, é um grupo de grande preocupação em termos de 

risco de pobreza e exclusão social, assumindo maior pertinência os complementos 

sociais, incluindo o RSI. Pretendeu-se refletir sobre a evolução do RSI, durante 15 anos 

(2007-2022), em Portugal, nesta população, que cresce exponencialmente (índice de 

envelhecimento de 183.5, em 2022). Recorreu-se aos dados disponibilizados pela 

PORDATA. Constata-se que os maiores de 55 anos, em 2007, eram o grupo etário com 

menor apoio no RSI (14.1%), entre 4 liderados pelos menores de 25 anos. Em 2022, 
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foram o segundo grupo beneficiário, com 21.6%. Verificou-se uma descida até 2012 

(para 10%), iniciando, em 2013, uma subida de cerca de 1%/ano até 2022, com o maior 

acréscimo (1.8%) referente ao período pós Troika (2015). As transferências sociais, 

conjuntamente com as pensões, assumem, ainda, nos idosos, um papel crucial na 

diminuição do risco de pobreza, passando a taxa de 84.1% (o dobro da população 

portuguesa) para 17%. Conclui-se pelo empobrecimento substantivo nesta camada 

populacional, com impacto substancial na taxa de risco de pobreza da população 

portuguesa. O RSI revela-se, cada vez mais, um apoio imprescindível, indicador da 

necessidade de rever as políticas sociais a montante.  

 

Palavras-chave: Rendimento Social de Inserção; idosos; apoios sociais 
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Resumo 

As pessoas estão a viver mais tempo, segundo a OMS (2022) em 2030, 1 em cada 6 

pessoas no mundo terá 60 anos ou mais. Nessa altura, a percentagem da população com 

60 anos ou mais aumentará de mil milhões em 2020 para 1,4 mil milhões. Neste 

contexto de envelhecimento populacional surgiram as Estruturas Residenciais para 

Idosos (ERPI). Estas instalações tentam colmatar as necessidades de saúde e sociais dos 

idosos, proporcionando um ambiente seguro para os mais dependentes. Este estudo 

deteve como objetivo identificar a relação entre o nível de satisfação dos residentes e o 

nível de eficiência das ERPI públicas e privadas. Tratou-se de um estudo exploratório, 

quantitativo, descritivo e correlacional. Um inquérito por questionário foi realizado em 

sete instituições com uma amostra de 178 respondentes. Os resultados indicam que a 

maioria revelou estar “muito satisfeito” n=94; 52.8%, numa escala de 0 a 5. O valor 

médio obtido foi de 3,87 ± 0,75, mostraram-se mais satisfeitos nas ERPI privadas 

relativamente às públicas 4.22 ± 0.56; 3.69 ± 0.77, respetivamente. O valor de prova foi 

<0.001 inferindo significância estatística quanto à diferença entre estas instituições. No 

que concerne à eficiência as ERPI públicas obtiveram resultados superiores comparadas 

com os seus análogos 60.85 ± 47.20; 96.81 ± 3.70. Este estudo oferece ferramentas 

essenciais para os gestores de ERPI, indicando que a satisfação dos residentes não 
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mantém uma relação linear com a eficiência. Destaca-se, assim, a imperatividade de se 

alcançar um equilíbrio ótimo entre a satisfação dos residentes e o custo operacional.  

 

 Palavras-chave: idosos; satisfação; eficiência; ERPI  
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Resumo  

O envelhecimento da população tem gerado um aumento significativo na necessidade 

de cuidados aos idosos. Muitas vezes, esses cuidados são fornecidos por cuidadores 

informais, como familiares e amigos próximos, também eles idosos.   

Relatamos o caso clínico de um doente de sexo masculino, 92 anos, sem antecedentes 

Psiquiátricos até agosto de 2023, data em que recorre ao Serviço de Urgência por 

ideação suicida. Junto do doente e familiares apuramos tratar-se de um senhor 

cognitivamente integro, totalmente autónomo para todas as atividades de vida diárias, 

que reside sozinho com a sua esposa de 86 anos com Demência de Alzheimer em estadio 

avançado. Apesar do apoio prestado por 2 dos 4 filhos, era o utente que geria vários 

domínios no domicílio nomeadamente refeições, higiene, administração de medicação 

e outros cuidados prestados à esposa, desde há vários anos. Face à exaustão observada 

e humor deprimido com ideias de morte associadas, propôs-se internamento no serviço 

de Psiquiatria para contenção de crise suicidária, que o doente aceitou.   

Este caso clínico relata uma realidade encoberta pelo sentido de dever na prestação de 

cuidados, e destaca a urgência de reconhecer a exaustão do cuidador informal no 
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contexto do envelhecimento da população como uma preocupação de saúde pública e 

sociológica. Ao relatar esta experiência real, esperamos alertar a comunidade científica 

e os responsáveis políticos para a necessidade de medidas abrangentes que abordem a 

exaustão do cuidador informal e melhorem a qualidade de vida dos idosos.  

 

Palavras-chave: cuidador; exaustão; suicídio  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



47 
 

EFETIVIDADE DA INTERVENÇÃO DA FISIOTERAPIA EM MULHERES IDOSAS COM 

INCONTINÊNCIA URINÁRIA: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Catarina Silva Cardoso 

Escola Superior de Saúde Fernando Pessoa, Porto, Portugal  

ORCID: 0009-0008-9655-7298 

 

Rui Viana 

Escola Superior de Saúde Fernando Pessoa, Porto, Portugal I Centro Hospitalar Universitário São João 

Porto, Portugal 

ORCID: 0000-0002-2542-8068  

 

Sara Viana 

Escola Superior de Saúde Fernando Pessoa, Porto, Portugal I Centro Hospitalar Universitário São João 

Porto, Portugal  

ORCID: 0000-0001-9610-248X 

 

Resumo 

O estudo deteve como objetivo verificar a efetividade da fisioterapia em mulheres 

idosas com incontinência urinária (IU). Esta revisão bibliográfica foi conduzida em três 

computadorizadas bases de dados Pubmed, Web of Science e PEDro, realizada entre 

Abril e Maio de 2023, com a combinação das palavras-chave idosos, incontinência 

urinária, modalidades de fisioterapia, mulheres, pavimento pélvico, de acordo com as 

guidelines PRISMA. A qualidade metodológica foi avaliada através da Escala 

Physiotherapy Evidence Database (PEDro). Sete artigos foram elegíveis para inclusão, 

pontuando 6/10 na escala PEDro e incluíram 601 participantes com idade superior a 60 

anos. Houve melhoria significativa dos sintomas de IU após o tratamento proposto em 

todos os estudos selecionados, nomeadamente ao nível da perda involuntária de urina 

e qualidade de vida. A evidência científica sugere que a fisioterapia, nomeadamente o 

treino dos músculos do pavimento pélvico isolado ou combinado a outros tipos de 

treino, assim como a componente educacional e autogestão, parecem ser intervenções 

relevantes em mulheres idosas com IU.   

Palavras-chave: fisioterapia do pavimento pélvico; idosos; incontinência urinária; 

mulheres; pavimento pélvico.  
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Resumo 

A compaixão é reconhecida internacionalmente como um dos valores que os 

enfermeiros devem demonstrar na sua prática (Internacional Council of Nurses, 2021). 

Como refere von Dietze & Orb (2000) a compaixão não é simplesmente aliviar o 

sofrimento, mas entrar na experiência da pessoa e permitir que mantenha sua 

independência, autonomia e dignidade. Este estudo deteve como objetivo analisar a 

produção científica sobre os benefícios da compaixão na relação enfermeiro-pessoa 

cuidada em contexto geriátrico, com recursos a uma metodologia de revisão integrativa 

da literatura. No estudo de van der cingel (2011), os resultados identificam 7 dimensões 

da compaixão: atenção, escuta, confronto, envolvimento, ajuda, presença e 

compreensão. Perry (2009), identifica como tema principal a atenção ao essencial, com 

dois subtemas: 'atenção às pequenas coisas' e 'manter a promessa de nunca 

abandonar'. Para os cuidados serem significativos, mesmo os gestos simples e de 

carinho precisam ser individualizados, resultando numa abordagem centrada na pessoa, 

partindo da atenção aos detalhes.   

A compaixão é o instrumento que sustenta o processo relacional em que os enfermeiros 

reconhecem a perda, o sofrimento e as emoções das pessoas que cuidam. Os 
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profissionais que prestam cuidados baseados na compaixão, encontram um significado 

no seu trabalho e um sentimento de realização profissional. A compaixão, é assim, um 

processo valioso que motiva a pessoa idosa e os enfermeiros, a cooperar na obtenção 

de resultados relevantes.   

 

Palavras-Chave: compaixão; enfermagem; pessoa idosa; relação.  
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Resumo 

A depressão é uma doença comum na população mais idosa estimando-se que, cerca de 

10% dos idosos apresentem síndrome depressivo. O estudo dos fatores de risco desta 

patologia apresenta especial interesse pois trata-se de uma doença com tratamento 

eficaz e a sua deteção precoce, através da identificação de grupos de alto risco, permite 

minimizar a sua incidência e os impactos negativos na pessoa. Como objetivos este 

estudo propôs-se a determinar quais os principais fatores de risco que influenciam a 

patologia depressiva na população idosa, através de uma revisão bibliográfica. Através 

da revisão da literatura foi possível identificar vários fatores de risco tais como fatores 

genéticos nomeadamente no género feminino, fatores socioeconómicos (género, idade, 
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nível socioeconómico, habitação), tipos de estilo de vida (atividade física, consumo de 

álcool/tabaco, dieta), histórico de doença mental e fatores psicossociais que 

influenciam, de diferentes formas, o surgimento de patologia depressiva.  
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Resumo 

A promoção do envelhecimento saudável é um dos objetivos de maior alcance dos 

países desenvolvidos (OMS, 2015). Estudos anteriores sugerem que a espiritualidade, a 

gratidão e o perdão têm efeitos significativos sobre a saúde física e mental (Amir et al., 

2022), podendo prevenir a demência (Tani et al., 2022) e melhorar a perceção de saúde 

(Bono & McCullough, 2006). Com este estudo pretende-se explorar o papel medidor e 

moderador dos fatores protetores do envelhecimento saudável, nomeadamente bem-

estar espiritual, gratidão e perdão, na relação entre a depressão e a ansiedade com o 

bem-estar psicológico e o funcionamento executivo de idosos. Serão realizados dois 

estudos quantitativos de grupos distintos, um com design transversal e outro com um 

design longitudinal (Montero & León, 2007). No primeiro estudo iremos avaliar a relação 

entre as variáveis e conhecer o perfil de funcionamento executivo e bem-estar 

psicológico de uma amostra de idosos. No segundo estudo iremos avaliar a eficácia de 

uma intervenção na promoção do bem-estar psicológico e no funcionamento executivo. 

Com este estudo esperamos comprovar a importância do papel moderador e mediador 

do bem-estar espiritual, da gratidão e do perdão na relação entre a depressão e a 

ansiedade com o bem-estar psicológico e o funcionamento executivo em idosos; 

demonstrar que uma intervenção breve focada nos fatores moderadores e mediadores 

mailto:21514513@por.ulusiada.pt
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do envelhecimento é eficaz no aumento do bem-estar psicológico e das competências 

de funcionamento executivo.  

 

Palavras-chave: envelhecimento saudável; bem-estar espiritual; gratidão; perdão.  
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Resumo 

Este estudo pretende desenvolver um Framework de indicadores de qualidade, para as 

Unidades de Longa Duração e Manutenção e Média Duração e Reabilitação, de Trás-os-

Montes, Portugal, baseado no modelo de Donabedian (1988).  

Como método foi efetuada uma recolha de indicadores, através de uma revisão 

sistemática da literatura, legislação, e documentação, aplicou-se o método Delphi, 

envolvendo especialistas interdisciplinares, avaliando indicadores de estrutura, 

processo e resultado quanto à sua eficácia, relevância e viabilidade. Os critérios para a 

retenção de indicadores foram: coeficiente de concordância de Kendall >30%, 

coeficiente de variação <25%, ou pontuação média superior a 7,2 (indicativo de uma 

concordância de 80%). Resultados: evidenciaram taxas de resposta de 100% e a 

formação de um novo conjunto de indicadores. Para Unidades de Longa Duração, 

identificaram-se 4 indicadores de estrutura, 8 de processo e 28 de resultado, enquanto 

para as de Média Duração, foram 15 de estrutura, 11 de processo e 13 de resultado. 

Três indicadores alcançaram o consenso em ambas tipologias: existência de Plano 

Individual de Intervenção, existência de Gestor de Caso, e Grau de Satisfação dos 

Utentes/Cuidadores. O conjunto de indicadores proposto tem potencial significativo 

para avaliar e incrementar a qualidade dos cuidados em instituições de longa duração, 
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visando a aplicação prática nas Unidades de Cuidados Continuados Integrados da Rede 

Nacional de Cuidados Continuados Integrados e outras instituições similares.   

 

Palavras-chave: indicadores de qualidade; cuidados de longa duração, modelo de 

Donabedian; método de Delphi   
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Resumo  

A população portuguesa tem registado, nos últimos anos, um aumento das pessoas com 

65 e mais anos de idade, o que não é um problema mas, sim, o resultado de avanços 

civilizacionais em vários domínios.  

Contudo, a inegável conquista em anos de vida não tem sido, para um significativo 

número de pessoas idosas, acompanhada da concretização do direito a uma vida com 

dignidade, onde possam satisfazer adequadamente as suas necessidades essenciais, 

conforme constitucionalmente outorgado. Corroborando esta constatação, alicercada 

em vários estudos e tendo como referência o período temporal desta análise, refira-se 

que, em Portugal, a taxa de privação material neste grupo populacional tem sido, quase 

sempre, superior ao total da população, com especial incidência nas mulheres. Dada a 

premência desta problemática, esta comunicação procura questionar e refletir sobre 

possíveis fatores subjcentes ao processo de conceção de políticas sociais de velhice, a 

condicionar as políticas e a concretização da capacidade das pessoas idosas de alcançar 

uma vida com dignidade, considerando uma conceção de dignidade perspetivada pelas 

próprias pessoas. Foi utilizada uma análise documental de diplomas de políticas sociais 

de velhice, publicados em Diário da República, no período compreendido entre 

01.01.2006 e 31.12.2015. Foram recenseados 190 diplomas, dos quais 59 diplomas 

conjuntos.  Nestes últimos, verificou-se um predomínio da tutela do Ministério das 

Finanças. Os resultados sugerem o condicionamento a critérios económicos de 

contenção e/ou opções de natureza restritiva, o que poderá significar alguma 

maleabilidade dos políticos e, em abstrato, da própria sociedade, perante o 

envelhecimento populacional e os direitos das pessoas idosas.   

  

Palavras chave: pessoas idosas; dignidade; políticas sociais de velhice; contenção  
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Resumo 

O processo de profundas mudanças na pessoa idosa denomina-se retrogénese, que é o 

oposto do desenvolvimento da criança. A psicomotricidade acarreta benefícios vários, 

podendo combater a diminuição significativa das capacidades físicas e cognitivas. O 

presente estudo deteve como objetivo avaliar os efeitos de um programa de 

intervenção psicomotora nas principais dimensões de fragilidade em idosos 

institucionalizados. Este estudo é do tipo não probabilístico, exploratório e por 

conveniência do tipo estudos de casos, compreendendo três utentes integrados numa 

Estrutura Residencial Para Idosos (ERPI), dois do género feminino (dependentes de 

auxiliares de marcha) e um do género masculino (autónomo na locomoção, 

evidenciando maior défice cognitivo), com idades entre os 70 e 79 anos. Foi realizada 

uma primeira avaliação psicomotora através da Bateria Psicomotora (BPM). Após 

avaliação inicial, aplicou-se um programa de intervenção psicomotora nas componentes 

equilíbrio, praxia fina, praxia global e estruturação espaciotemporal durante 1 mês, com 



58 
 

periodicidade semanal durante 45 minutos de intervenção. No final, realizou-se a 

reavaliação dos parâmetros psicomotores do grupo. O grupo apresentou uma evolução 

positiva em todos os parâmetros psicomotores. Na avaliação inicial a amostra obteve 

uma pontuação média de 1,84 em 4 pontos totais, aumentando este valor na 

reavaliação para 2,17 pontos. O maior progresso, de 0,89 pontos, verificou-se no 

parâmetro praxia global com 2,67 pontos na avaliação final. Os resultados demonstram-

nos o impacto da psicomotricidade na vida das pessoas, e que trabalhar a mesma nas 

pessoas idosas constitui uma ferramenta na qualidade de vida, sendo necessário 

estudos mais alargados para o efeito.   

 

Palavras-chave: bateria psicomotora; intervenção psicomotora; envelhecimento; 

qualidade de vida  
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Resumo 

O envelhecimento da população está associado ao aumento de idosos com 

multimorbilidade e a consequente polifarmácia. Esta pode ser apropriada em alguns 

casos contudo, não raramente, leva à toma de medicamentos potencialmente 

inapropriados. Nos idosos existe maior suscetibilidade para a ocorrência de eventos 

adversos pelas alterações farmacodinâmicas e farmacocinéticas, resultantes das 

alterações fisiológicas típicas do envelhecimento, que interferem com o metabolismo 

dos fármacos. Este estudo deteve como objetivos: Identificar os fatores associados à 

complexidade do processo de envelhecimento; Abordar a polimedicação e a sua 

prevalência na população idosa; Rever o conceito da desprescrição e sensibilizar a 

população para a sua importância no idoso. Efetuou-se uma revisão Clássica a partir de 

pesquisa bibliográfica de guidelines, revisões sistemáticas e artigos de revistas 

indexadas, de livre acesso, em inglês e português. O processo do envelhecimento 

assume-se complexo associando-se a multimorbilidades, síndromes geriátricas, défices 

funcionais e/ou cognitivos e, consequentemente, esperança de vida limitada. 

Atualmente, cerca de 37% dos idosos encontra-se polimedicada. A desprescrição é um 
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processo ativo de revisão de todos os medicamentos do doente, realizada pelo médico, 

abrangendo as seguintes fases: Rever, Analisar, Agir, Ajustar e Monitorizar. Baseia-se 

numa avaliação risco/benefício.   

A polimedicação está associada a um risco aumentado de mortalidade, quedas, 

interações medicamentosas e hospitalizações. O processo de desprescrição pode levar 

a uma redução de cerca de 39% da medicação crónica, traduzindo-se num aumento de 

adesão terapêutica aos restantes fármacos. A desprescrição constitui um pilar 

fundamental dos cuidados centrados na pessoa, devendo a população estar 

sensibilizada para a sua importância.  

 

Palavras-chave: idosos; polimedicação; desprescrição.  
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Resumen  

Las personas de 55 y más años en Sevilla representan un 33% de la población total, con 

un 19% de mujeres y un 14% de hombres. El distrito de la Macarena es el tercero más 

poblado de la ciudad de Sevilla y es el segundo distrito con la edad media más elevada.  

El objetivo de la comunicación es presentar una caracterización de la salud mental de 

las personas de 55 y más años que viven en el distrito de la Macarena en Sevilla.  

Estudio exploratorio de metodología mixta, con muestreo polietápico de hogares y 

personas. Se reclutó una muestra de 307 personas, con una edad media de 74,7 años. 

La muestra estuvo altamente feminizada, con un 83,7% de mujeres. Los datos fueron 

recogidos mediante cuestionario y entrevista semiestructurada.  

Tener síntomas depresivos se relaciona con mayor prevalencia de soledad. En la misma 

línea, tener síntomas de ansiedad también se relaciona con mayores niveles de soledad. 

Las personas pertenecientes al grupo de edad de mayores de 80 años declaran mayores 

síntomas depresivos y mayores síntomas de ansiedad. Las cifras de síntomas depresivos 

son superiores en mujeres y los síntomas de ansiedad son superiores en hombres. La 

tristeza es un tema recurrente en los resultados cualitativos entre las mujeres, así como 

el malestar y la compañía del marido. Entre los hombres, hacer actividades, salir y 

pensar son temas recurrentes.  

Los resultados muestran que es necesario establecer un sistema de atención 

especializada e integral a la salud mental de las personas mayores.   

  

Palabras clave: mayores; salud mental; Sevilla 

 



62 
 

VIOLÊNCIA GERIÁTRICA: UM PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA SILENCIADO 

 

Beatriz Cordeiro 

Enfermeira do Hospital da Misericórdia da Mealhada/UCCI de Média Duração e Reabilitação 

 

André Carvalho 

Enfermeiro do Hospital da Misericórdia da Mealhada/Internamento Médico-Cirúrgico 

 

Fátima Cruz  

Enfermeira Especialista em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica do ACeS Baixo 

Mondego/Unidade de Saúde Familiar Caminhos do Cértoma 

 

 

Resumo 

Ao longo das décadas, tem-se vindo a observar mudanças demográficas devido ao 

aumento da longevidade e à diminuição da natalidade, que exigem mudanças na 

sociedade (Direção-Geral da Saúde, 2017). A salientar que o avançar da idade acarreta 

dificuldades físicas e psicossociais que comprometem a independência do idoso, o que 

consequentemente, aumenta a carga nos cuidadores, frequentemente familiares, 

podendo tornar esta população sujeita a violência (Silva de Oliveira et al., 2015). Este 

estudo deteve como objetivo verificar a relação entre capacidade no idoso e violência 

geriátrica 

Como metodología foi efetuado recurso à Plataforma de Pesquisa: EBSCOhost Web, a 

Bases de dados: CINAHL Complete, MEDLINE Complete, com os termos de pesquisa 

“capacidade”, “violência” e “idoso”.  Como critérios de Inclusão foram incluidos artigos 

de texto integral; data de publicação entre 2019 e 2023; e idioma em português ou 

inglés. Como resultados obtiveram-se 7 artigos, dos quais após leitura se selecionaram 

3 para análise. De acordo com Silva de Oliveira et al., (2015), existe relação entre o 

comprometimento da capacidade funcional dos idosos e os sinais de violência: quanto 

mais dependentes e a necessitar de mais cuidados, mais vulneráveis à violência.  

Conclui-se que idosos com comprometimento cognitivo tem maior probabilidade de 

abuso. Indica que quanto menor for a escolaridade e o apoio social, maior é a 

probabilidade de serem expostos a situações de violência (Mathes Faustino et al., 2016). 
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A violência geriátrica representa uma grave violação dos direitos dos idosos. Neste 

sentido as profissões de saúde devem ter uma participação ativa e interdisciplinar de 

modo a proteger os idosos e a punir os abusadores (Araújo dos Reis et al., 2014). 

 

Palavras-chave: capacidade; violência; idoso 
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Resumo 

A socialização desempenha um papel importante aos idosos, influenciando diretamente 

na saúde física e mental. Nessa fase da vida, de maior tempo livre e de menor obrigação 

com filhos e vida profissional, a socialização permite identificar novos horizontes e 

perspectivas. Este estudo tem como objetivo relatar a experiência de socialização do 

Grupo da Terceira Idade Lição de Vida, inserido na Unidade Básica de Saúde (UBS) 

Eldorado, no período de 1997 a 2005.  Em conformidade ao Plano de Governo Municipal 

de Diadema, no ano de 1997 Grupos de Terceira Idade foram criados nas 15 UBS da 

cidade. Dentre eles, o Grupo Lição de Vida, na UBS Eldorado, com reuniões semanais, 

acompanhadas pela assistente social, auxiliar de enfermagem e psicóloga do referido 

equipamento. RESULTADOS: A demanda inicial dos idosos, de consultas médicas e 

palestras sobre saúde e doença, foi progressivamente substituída por atividades de 

interação social, como caminhadas, realização de artesanato, bingos e excursões. O 

estímulo à autonomia dos participantes para a organização dessas atividades e o 

aumento de vínculo entre eles fizeram parte desse processo. CONCLUSÃO: A experiência 

do Grupo da Terceira Idade Lição de Vida reforça o papel primordial da socialização na 

esfera gerontológica. A promoção da autonomia dos idosos por meio de atividades 

recreativas e de fortalecimento de vínculos entre seus membros foram aspectos 

importantes observados pelos familiares e pela equipe técnica da UBS Eldorado. 

Aponta-se, portanto, a importância de programas abordagem integral em saúde, pela 

perspectiva do envelhecimento saudável. 
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Resumo 

O Núcleo 60+ do Instituto Federal de Pernambuco Campus Olinda foi implementado no 

ano de 2023, visando propor, orientar e executar ações de ensino, pesquisa, extensão, 

assistência estudantil e gestão de pessoas direcionadas à pessoa idosa, objetivando a 

produção de conhecimentos e a valorização do potencial desse público. As primeiras 

ações do Núcleo 60+ foram a realização do grupo de estudos sobre Gerontologia, para 

aprofundar os conhecimentos sobre o processo de envelhecimento nos aspectos 

biopsicossociais; e a realização de cinco oficinas, ministradas por docentes, técnicos e 

estudantes da instituição. A oficina de Musicoterapia 60+ teve o objetivo de promover 

experiências musicais em grupo visando a promoção de saúde de pessoas idosas. A 

oficina de Teatro 60+ teve o objetivo principal de trabalhar a expressividade corporal. A 

oficina Tecnologia 60+ buscou ensinar a operar ferramentas importantes disponíveis nos 

celulares, como WhatsApp, Uber, IFood, dentre outros. A oficina de Modelagem em 

argila ofereceu noções básicas de modelagem para utilizar em peças como vasos, xícaras 

e outros artefatos. A oficina de Estamparia ajudou a personalizar roupas através de uma 

técnica de tingimento de tecidos. As ações do Núcleo 60+ ofereceram 100 (cem) vagas 

para as pessoas idosas, as quais foram preenchidas e houve lista de espera. Todas as 

ações contribuíram para promover saúde, bem-estar psicológico e social e cidadania 

para as pessoas idosas. Esperamos ampliar as ações do Núcleo 60+, oferecendo novas 

oficinas às pessoas idosas e inserindo as discussões sobre o envelhecimento humano 

nos cursos regulares da instituição.  
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Abstract 

Today, we are witnessing unprecedented population growth. It is estimated that by 

2050, for every child, there will be three elderly people (UN, 2023). In 2080, Portugal's 

number of elderly people will be three million, which means that the aging rate will be 

300 elderly people for every 100 young people (INE, 2020). In other words, demographic 

aging continues to worsen.  Besides this, through technological enhancements, anyone 

can be a content producer. Including elderly people. Therefore, besides being still more 

detached from technological developments than younger people, they can fight 

stereotypes such as anxiety, technophobia, and digital agism, as well as digital 

generational divides and resistance. However, they can fall prey to other aspects, such 

as news misinformation. Thus, media literacy is fundamental for them to surpass these 

dangers, and digital literacy is essential to allow them to create content and to express 

themselves thoroughly.  Through a review of the existing literature, in this study we 

intend to outline the existing theoretical approaches, identify existing barriers and 
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enhancements, and highlight the existing barriers and challenges associated with elders 

in this current media ecology.  

 

Key-words: media literacy, digital literacy, elders, media contents  
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Resumo 
O presente estudo buscou realizar, à luz da teoria psicanalítica, na interface com outros 

campos de saber, uma revisão bibliográfica, de caráter exploratório e descritivo, sobre 

os conceitos de corpo, envelhecimento, luto, trauma e memória. Para tal, tomamos de 

empréstimo o termo inacabamento, proposto por Jean-Luc Nancy como estratégia 

metodológica para as nossas reflexões iniciais. Em plena crise política-ideológica, 

econômica e social, o Brasil se vê diante da gravíssima crise sanitária, causada pela 

COVID-19, com inúmeras mortes humanas, esgotamento do serviço público de saúde, 

isolamento social, precarização das condições de trabalho, adoecimento mental e 

abandono de inúmeros sujeitos em situação de vulnerabilidade. Neste quadro, um 

segmento ganhou a centralidade no discurso do ex-presidente Jair Messias Bolsonaro, 

os idosos brasileiros. A referida inquietação foi motivada pelas falas preconceituosas e 

excludentes por parte de Bolsonaro. Em pleno enfrentamento da Covid-19, houve a 

naturalização da necropolítica neoliberal, colocando o combate à pandemia a cargo dos 

próprios indivíduos idosos, esperando dos mesmos estoica resiliência e atos patrióticos, 

nos quais o cidadão deveria proteger a economia com a própria vida. Por meio da 

escolha de um corpus teórico amplo e heterogêneo, a presente pesquisa buscou, nos 

últimos seis meses, mapear distintas formações discursivas que problematizassem o 

nosso atrofiado campo político. Neste sentido, e até o presente momento, nos estudos 

de uma sociedade, simultaneamente, marcada pela catástrofe e mediada pela imagem, 

talvez seja preciso, como tarefa política urgente, narrar o trauma e escrever sobre o 

luto,- de modo a desprivatizar a dor.   

 

Palavras-chave: velhice; pandemia; gestão do sofrimento psíquico; neoliberalismo; 

exclusão social  
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Resumo  

No cenário do envelhecimento populacional do Brasil as Doenças Crónico Não 

Transmissíveis (DCNT) ocupam lugar de destaque com elevado impacto na capacidade 

funcional e desempenho ocupacional da população idosa. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho ocupacional das pessoas idosas 

atendidas no ambulatório do serviço Terapia Ocupacional do Hospital Universitário de 

Santa Maria. Recorreu-se a um estudo exploratório e descritivo.  

Para a recolha de dados fez-se o uso de um questionário sociodemográfico e da Medida 

Canadiana de Desempenho Ocupacional (COMP), com a análise de 22 atividades nas 

áreas de Autocuidado, Produtividade e Lazer. Participaram deste estudo 23 idosos, com 

idade média de 80,6 anos, sendo a maioria mulheres (56%).  

Os resultados indicam que as atividades indicadas pelos idosos com problemas no 

desempenho ocupacional são as de autocuidado, principalmente para vestir (34,8%) e 

mobilidade funcional fora de casa (60,9%). Relativamente às atividades de 

produtividade e lazer, destacam-se as tarefas domésticas no geral (21,7%) e de 

socialização (22,7%), respetivamente. Com o aumento do número de pessoas 

envelhecidas é fundamental pensar-se em programas na comunidade voltados para 

manutenção das atividades da vida diária e do desempenho ocupacional para a 
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preservação da autonomia e da independência, elementos fundamentais para que o 

indivíduo idoso cuide de si e de sua vida.  

 

 Palavras-Chave: envelhecimento; terapia ocupacional; desempenho ocupacional; 

atividades da vida diária. 
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Abstract 

perception of well-being through tourism improves the quality of life of tourists, and for 

senior tourists, this relationship is even more promising. While the association between 

tourism and mental health is clear, the processes involved are not always clarified. Thus, 

this systematic literature review aims to explore and systematize the benefits of senior 

tourism for well-being, happiness, and satisfaction with life. Following the PRISMA 

method, the search for journal articles was undertaken on platforms SCOPUS and Web 

of Science. The research terms used were: “senior tourism”; “elderly tourism”; “well-

being”; “life satisfaction”. Articles were included if they were published after 2018, peer-

reviewed, in English, with reference to an overview of senior well-being and tourism. 

After applying the inclusion and exclusion criteria, the final sample was comprised of 16 

articles. Senior tourists experience higher well-being, happiness, and satisfaction with 

life when their goals are of high valence, more likely to be achieved, coherent with the 

activities undertaken, and when they feel pleasure associated with the achievement of 
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those goals. Still, senior tourists' well-being is related to the quality of their relationships, 

the providence of resources (physical, psychological, human), and positive emotions.   

Happiness, life satisfaction and well-being of senior tourists are associated with four 

central elements: interpersonal relationships; time and resource management; 

achievement of goals and objectives; and management of the personal meaning 

attributed to the experience. Therefore, timely and personalized planning of the 

experience may be the key factor for a greater perception of the well-being of the senior 

tourist.  

 

Key-words: elderly tourism; psychology; satisfaction with life; senior tourism; well-

being;   
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Abstract 

Demographic ageing is currently a concern worldwide, thus, the purpose of this study is 

to better understand the perspectives of older people in Póvoa de Varzim on the factors 

that influence (in)equality in health, as well as social isolation and loneliness. A total of 

37 participants were recruited to participate in 4 focus groups, using the purposeful non-

probabilistic sampling method. The method of thematic analysis was used to analyze 

the group interviews. Our findings showed that health inequalities are related to 

healthcare services (general functioning and appointments), as well as the 

socioeconomic and demographic factors, which are also at the core of social isolation 

and loneliness, alongside community factors. These results have contributed to a better 

understanding of existing (in)equalities in health and how older people perceive social 

isolation and loneliness, allowing the development of possible actions and/or strategies 

in terms of policies and the organization of services and communities.  

  

Key-words: qualitative study; older people; health inequalities; social isolation; 

loneliness  
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Resumo 

A solidão pode ser vivenciada em qualquer fase do ciclo de vida do ser humano, e tende 

a ser mais característica nos casos de esvaziamento de relações sociais significativas, 

como pode acontecer no caso da integração do idoso numa instituição. A solidão tem 

efeitos negativos no bem-estar das pessoas de 65 e mais anos. É necessário conhecer os 

fatores preditores de solidão para que se possa prevenir e/ou a diminuir os sentimentos 

de solidão. Este estudo deteve como objetivo avaliar a solidão em pessoas com 65 e 

mais anos residentes em ERPI. Foi realizado um estudo quantitativo, transversal. Foram 

incluidas pessoas com 65 anos e mais anos, residentes em ERPI portuguesas, capazes de 

compreender as questões colocadas. A Solidão foi avaliada através da escala UCLA- 

loneliness.  A amostra foi constituida por 157 idosos com média de 84,62 anos de idade, 

constituida maioritariamente por mulheres, idosos viúvos  e, por idosos com 

multimorbilidade.  

Dos idosos participantes, 64% apresentaram sentimentos negativos de solidão. Os 

scores mais elevados de solidão foram encontrados nos idosos mais velhos, analfabetos, 

viúvos e que apresentavam multimorbidade. Foi verificada associação estatisticamente 

positiva entre solidão e multimorbilidade e, entre solidão e problemas de 

relacionamento.  
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A evidência encontrada destaca a existência de solidão nos idosos  que vivem em ERPI, 

associada à solidão surge: a multimorbilidade e problemas de relacionamento. Esta 

associação de fatores impacta na saude e bem-estar desta população.   

  

Palavras-chave: idoso; solidão; multimorbilidade; relacionamentos 
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Resumo 

O presente estudo apresenta como objetivo refletir sobre a dimensão artística realizada 

pelo Serviço Social voltada às pessoas idosas e a contribuição dessa metodologia de 

trabalho como um processo educativo para a participação e tomada de decisão, 

reconhecendo essas pessoas como sujeitos ativos e críticos. Em relação ao método, 

trata-se de uma pesquisa descritiva em uma perspetiva crítica que apresenta referências 

teóricas bem como experiências vivenciadas pelas autoras. Para compreender as 

metodologias artísticas no contexto do envelhecimento, primeiramente, faz-se uma 

análise histórica e conceitual da relação entre arte e Serviço Social, levando-se em 

consideração que há grupos de pessoas idosas excluídos das políticas públicas e em 

condições vulneráveis. Os principais resultados, neste contexto, demonstraram que as 

ações educativas, culturais e de empoderamento das pessoas e da comunidade, por 

meio da arte, pode sensibilizar a sociedade e representar uma experiência de 

protagonismo e participação social, bem como um espaço de educação permanente e 

fortalecimento da cidadania, ao fornecer e apoiar ações que levem a população idosa a 

tomar decisões mais autônomas e conscientes, tendo a arte como mecanismo de 

inclusão e enfrentamento das vulnerabilidades dessas pessoas. As conclusões desse 

estudo devem provocar no trabalho cotidiano de assistentes sociais uma visão mais 

ampla da arte no processo educativo e contribuir para a construção de espaços de 

reflexões e debates sobre o processo de envelhecimento e para a melhoria do convívio 

intergeracional, identificando as necessidades individuais dessa população por meio de 

participação e tomada de decisão.  

Palavras-chave: pessoa idosa; arte, serviço social; participação; autonomia.  
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Resumo  

Atualmente destaca-se uma escassez de instrumentos para a avaliação cognitiva 

geriátrica direcionados para a área da Terapia Ocupacional, desta forma, o presente 

estudo é centrado na tradução e adaptação transcultural do instrumento Dynamic 

Loewenstein Occupational Therapy Cognitive Assessment-For Geriatric Use (DLOTCA-G) 

para a língua portuguesa, sendo fundamental para a área da Ciência Ocupacional. O 

instrumento de avaliação é composto por oito domínios, sendo estas, orientação, 

perceção visual e espacial, práxis, construção visuomotora, operações de pensamento, 

memória e consciência. Como percurso metodológico, o processo de tradução e 

adaptação transcultural guiou-se pela metodologia de tradução de Borsa, Damásio e 

Bandeira (2012). Este estudo em particular, foram elencadas três etapas: i) Tradução do 

instrumento do idioma de origem para o idioma-alvo; ii) Síntese das versões traduzidas; 
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iii) Avaliação da síntese por experts. Como resultados obteve-se uma versão de DLOTCA-

G traduzido e adaptado para a língua portuguesa, onde foram realizadas alterações de 

alguns conceitos, com intuito de obter o produto final. Considera-se relevante a 

continuidade do estudo de modo a realizar a sua validação e testagem psicométrica.  

 

Palavras-chave: avaliação geriátrica, cognição, envelhecimento, gerontologia, terapia 

ocupacional.  
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Resumo 

A Osteoporose caracteriza-se pela perda de massa óssea, com consequente aumento da 

fragilidade do osso e maior susceptibilidade a fraturas, ocasionando uma maior dependência, 

com um declínio funcional progressivo que dificulta o retorno ao estado funcional e social prévio 

à fratura, com consequente deterioração da qualidade de vida da pessoa idosa e aumento dos 

custos com os cuidados de saúde. Este estudo detém como objetivo caracterizar o risco de 

Osteoporose da pessoa idosa. Será realizado um estudo quantitativo, descritivo e exploratório. 

A amostra será não probabilística, constituída por pessoas com 65 anos ou mais. Será aplicado 

um questionário, que integra a caracterização sócio-demográfica, a caracterização clínica e o 

IOF Osteoporosis Risk Check. Os resultados deste estudo irão permitir caracterizar a pessoa 

idosa bem como os fatores de risco de osteoporose que elas apresentam e consequentemente 

gerar conhecimento que permitirá orientar o desenvolvimento de estratégias para 

sensibilização acerca dos fatores que reconhecidamente aumentam o risco de osteoporose e de 

fraturas.Deste estudo poderão derivar recomendações para a clínica que trarão ganhos ao nível 

da prevenção da osteoporose, e consequente diminuição do risco da ocorrência de fraturas. 

 

Palavras-chave: risco, osteoporose, pessoa idosa. 

 

 




